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Este artigo relata experiência que teve como objetivo desenvolver trabalho pedagógico na área 
de linguagem, por meio do uso de jogos e brincadeiras, em turmas de quinto ano dos anos 
iniciais em uma escola pública do Distrito Federal. A metodologia está baseada na perspectiva 
histórico-cultural, a qual considera os sujeitos inseridos em uma cultura e produtores de 
história, a partir de estudo descritivo. Diante disso, a intervenção desenvolveu-se através de 
atividades, que envolveram: a reapresentação de conteúdo por meio da vivência dos educandos 
e dos conhecimentos que os mesmos já tinham sobre a temática, diálogos e relação do 
conteúdo com atividades da vida cotidiana, brincadeiras, jogos e pesquisa. As estratégias 
pedagógicas de destaque foram a discussão teórica e prática sobre as classes gramaticais no 
contexto de letramento, trabalho em grupos, vivência de jogos e brincadeiras que auxiliam na 
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construção de conhecimento de modo lúdico e significativo. Numa proposta de trabalho com 
interpretação, produção de texto e aprendizagem na perspectiva da ludicidade e letramento. 
Os jogos e brincadeiras são experiências privilegiadas, pois são realizados com foco específico 
de propor atividades práticas embasadas em teoria e voltadas para as aprendizagens. As falas 
dos estudantes na avaliação das aprendizagens e intervenções, e, nos momentos de avaliação 
formativa, em relação às estratégias mostraram que intervenção intencional, jogos, 
brincadeiras, diálogo, trabalho coletivo e compartilhamento de saberes proporcionam 
aprendizagens.  Nesta perspectiva, a utilização das estratégias teve como principal função 
garantir, via trabalho em grupo, jogos e brincadeiras a construção e reformulação de 
conhecimento por meio de intervenção pedagógica, embasada na relação teoria e prática, via 
fazeres pedagógicos baseados em objetivos concretos e claros. 
 




This article reports an experience that aimed to develop pedagogical work in the area of 
language, through the use of games and games, in classes of the fifth year of the initial years 
in a public school in the Federal District. The methodology is based on the historical-cultural 
perspective, which considers the subjects inserted in a culture and producers of history, from 
a descriptive study. Therefore, the intervention was developed through activities, which 
involved: the re-presentation of content through the students' experience and the knowledge 
they already had on the theme, dialogues and the relationship of the content with activities of 
daily life, games, games and research. The outstanding pedagogical strategies were the 
theoretical and practical discussion about grammatical classes in the context of literacy, 
working in groups, playing games and games that help in the construction of knowledge in a 
playful and meaningful way. In a proposal for work with interpretation, text production and 
learning from the perspective of playfulness and literacy. Games and games are privileged 
experiences, as they are carried out with a specific focus on proposing practical activities based 
on theory and focused on learning. The speeches of the students in the assessment of learning 
and interventions, and, in the moments of formative assessment, in relation to the strategies 
showed that intentional intervention, games, games, dialogue, collective work and knowledge 
sharing provide learning. In this perspective, the use of strategies had the main function of 
ensuring, through group work, games and games, the construction and reformulation of 
knowledge through pedagogical intervention, based on the relationship between theory and 
practice, via pedagogical actions based on concrete and clear objectives. 
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1 INTRODUÇÃO 
Esse relato de experiência objetiva publicizar intervenção pedagógica realizada em 
turmas de 5º ano, do ensino fundamental - anos inicias, da área de língua portuguesa sobre as 
classes gramaticais. A intervenção pedagógica teve como princípios a questão da 
interdisciplinaridade e do uso de jogos e brincadeiras como meio de garantir a aprendizagem 
lúdica e significativa. O Currículo em Movimento da Secretaria de Estado de Educação do 
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Distrito Federal (SEEDF) traz como eixos integradores para os anos iniciais: “Alfabetização, 
Letramentos e Ludicidade” (DISTRITO FEDERAL, 2018, p. 08), ou seja, o documento 
orientador da prática pedagógica do professor enfatiza, em seu bojo, que os docentes devem 
levar esse fator em consideração ao planejar a intervenção pedagógica.  
Importante destacar que os relatos de experiência são uma oportunidade diferenciada de 
divulgação de fazeres pedagógicos realizados por professores que estão atuando diretamente 
no contexto das escolas públicas. Muitos docentes realizam trabalhos interventivos baseados 
na perspectiva histórico-cultural, já que consideram a importância da construção subjetiva e 
os saberes dos sujeitos envolvidos na ação, bem como a relação entre as áreas de conhecimento 
para desenvolver os conteúdos propostos pelos currículos, levando em consideração as 
discussões teórico-metodológicas imbricadas nessa questão, além das culturais. O relato está 
organizado de modo a demonstrar o percurso didático-pedagógico, além dos aspectos teóricos 
que fundamentam a ação; os resultados e discussões, e, finaliza com considerações sobre o 
tema proposto.  
 
2 METODOLOGIA / PERCURSO DIDÁTICO-PEDAGÓGICO 
Trata-se de um relato de experiência realizado por meio de estudo descritivo, pois 
aconteceu via descrição dos acontecimentos e registro, buscando a compreensão dos sujeitos 
envolvidos acerca da experiência vivenciada e outras referências. Foi realizado via intervenção 
pedagógica em escola pública do Distrito Federal, em duas turmas de 5º ano dos anos iniciais 
do ensino fundamental com cerca de 30 estudantes cada. Essa experiência pode contribuir para 
a área temática Diálogos abertos sobre a educação básica (ensino fundamental).  
O  planejamento da intervenção sobre as classes gramaticais aconteceu em grupo e os 
profissionais envolvidos aprofundaram seus conhecimentos acerca dos jogos e brincadeiras 
baseados nas discussões de Vigotski (1998; 2008; 2012) sobre a temática, pois esse autor traz 
contribuições relevantes ao defender o conhecimento científico como próprio do espaço 
escolar, o uso de jogos e brincadeiras com potencial de desenvolvimento dos sujeitos e 
construção de conhecimento baseado em vivências que levem em consideração o aspecto sócio 
histórico cultural das pessoas envolvidas na relação ensino e aprendizagem.  
Vigotski (2008) afirma que ao brincar o ser humano atribui significado às suas relações 
sociais, desenvolve as funções psicológicas superiores e aprende a agir diante das suas 
dificuldades. Necessário destacar que o desenvolvimento não acontece de modo linear e sim 
em saltos qualitativos. Outro ponto que deve ser levado em consideração é a discussão de 
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Prestes (2016, p. 37), quando a mesma afirma que: “[...] nossas instituições, principalmente as 
que são destinadas às crianças nos anos iniciais do ensino fundamental, devem (...) deixar as 
crianças brincarem, pois ainda estão vivenciando a infância.” Consentaneamente, as crianças 
que participaram da intervenção têm momentos de brincadeira livre e também dirigida. 
O Currículo em Movimento da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal 
traz como conteúdo do quinto ano a necessidade de “aplicar conhecimentos morfossintáticos 
na leitura e escrita” (DISTRITO FEDERAL, 2018, p. 46), por isso, as classes gramaticais 
precisam ser foco de intervenção pedagógica. Das dez classes gramaticais existentes, sete 
foram escolhidas, a saber: artigos, substantivos, adjetivo, advérbio, verbo, pronome e numeral. 
A partir de uma perspectiva problematizadora e cultural destacou-se a questão dos marcadores 
textuais e a relação das classes gramaticais com a escrita do cotidiano.  
Para o desenvolvimento desse conteúdo as habilidades enfatizadas foram: a capacidade 
de relacionar as classes gramaticais com a realidade de leitura e escrita social vivida, fato 
defendido pelo letramento; relacionar os aspectos envolvidos nas classes gramaticais em 
situação de jogo; perceber o cruzamento entre o conteúdo e as demais áreas de conhecimento; 
entender a importância da memorização, pesquisar via brincadeiras e jogos, e, autoavaliar as 
aprendizagens.  Os jogos criados para o aprendizado desse conteúdo foram variados, por 
critério de organização enfatizamos três: o Ludo gramatical; as Adivinhas e o Seminário 
divertido.  
O Ludo gramatical consistiu na construção de um tabuleiro gigante, com quatro 
caminhos, baseado no tabuleiro do jogo Ludo. Cada caminho era uma categoria (nome da 
classe gramatical, conceito da classe, exemplos e aplicação em uma frase). As crianças foram 
divididas em quatro grupos e, um grupo por vez, falava sobre um dos pontos enfatizados. Para 
iniciar, os quatro primeiros tiraram par ou ímpar americano. O jogo consistiu em um aluno 
escolher uma das sete opções da sua fileira, falar sobre ela e os conhecimentos que tinha, após 
essa ação, os discentes, das demais fileiras, iam complementando a partir da classe enfatizada. 
Baseados em Freire (1996), por acreditar que, a leitura de mundo precede a leitura da palavra, 
antes de iniciar o jogo, cada criança falou da sua vivência acerca da situação de jogos e das 
experiências pedagógicas sobre a temática enfatizada.  
A brincadeira da Adivinha fomentou temáticas pertinentes aos vários campos de 
conhecimento reforçando a interdisciplinaridade da intervenção pedagógica, haja vista que, 
cada resposta da Adivinha possibilitava a ampliação temática, contemplando, assim, 
disciplinas e matérias distintas, como por exemplo : “ O que é, o que é tem coroa mais não é 
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rei, tem escamas mais não é peixe? Abacaxi!”, com a resposta abriu-se um leque de pesquisa 
relacionado a classe gramatical a que pertence a palavra (abacaxi), além de outros temas como: 
a reprodução de plantas, tipos de solo, relação entre zona urbana e rural, problemas 
matemáticos relacionados ao comércio e produção de frutas, alimentação saudável, dentre 
outras possibilidades.  
Já a brincadeira do Seminário divertido partiu do pressuposto do brincar como 
impulsionador da imaginação e o fato de que o estudante produz conhecimento de vários 
modos. Os meios destacados nessa brincadeira foram a realização de pesquisa, a capacidade 
de estabelecer relação entre os conhecimentos e socializar saberes entre os pares. Desse modo, 
dividiu-se a turma em grupos e cada grupo ficou responsável por pesquisar sobre a classe 
gramatical sorteada e “brincar” com ela. O desafio foi: trazer exemplos contextualizados, 
encontrar conexão com outras áreas do conhecimento, entender mais sobre a classe gramatical 
e explanar, de modo autônomo, aos demais grupos. Verificou-se grande empenho e interesse 
dos estudantes na realização do Seminário. Com isso verificamos o envolvimento e qualidade 
das aprendizagens demonstradas no percurso, não só relacionadas à cognição, mas as relações 
interpessoais e autorrealização.   
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Durante a realização dos jogos e brincadeiras os professores procuraram garantir a 
perspectiva dialógica, o respeito mútuo, baseado nos preceitos de Vigotski (2012) e Freire 
(1996). Por seu turno, os estudantes tiveram falas instigantes que demonstraram seu processo 
de desenvolvimento e construção do conceito científico. Moura e Barreiros (2019, p.391) 
enfatizam que as crianças são sujeitos históricos e que como tal merecem respeito e ter 
considerados seus aspectos sociais, culturais e subjetivos, pois todos esses estão atravessados 
na possibilidade de construção de conhecimento pautado no direito e garantia de 
aprendizagem. 
No final de um dos jogos, cada estudante pegou uma das folhas com as categorias e, de 
modo autônomo, decidiu como organizar um quadro de consulta para estudo e revisão das 
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Nossa! Isso foi muito legal! Entendi mais sobre classe gramatical e nunca mais vou 
esquecer de escrever com a letra maiúscula os substantivos próprios. Principalmente 
quando estiver escrevendo documentos. Porque lá em casa ajudo minha mãe a 
escrever algumas coisas para a Associação do bairro. (Estudante X) 
 
 Essa fala demonstra a importância do trabalho na perspectiva do letramento e a 
constante relação intencional entre os conteúdos, além da vivência social e cultural dos 
estudantes. Cecília Goulart (2015) e Magda Soares (2004) foram aportes teóricos importantes 
acerca do letramento e da importância de práticas pedagógicas que levam em consideração o 
contexto da sociedade letrada que os discentes estão inseridos. Goulart (2015) ao estabelecer 
relação entre cultura escrita, letramento e ensino e aprendizagem da linguagem, a partir do 
pensamento bakhtiniano traz a importância do enunciado como fator que auxilia na 
significação da cultura, do social, do histórico e o papel da escola nessa seara, pois saber ler e 
escrever tem o potencial de ampliar o acesso ao mundo da escrita, tanto na escola, quanto na 
vida cotidiana. 
 Ao final dos jogos e brincadeiras, bem como das aulas dialogadas, os estudantes 
tiveram a oportunidade de avaliar os momentos, se autoavaliar em relação ao seu 
envolvimento no processo de desenvolvimento e aprendizagem. Por sua vez, os professores 
mantiveram observação atenta, na perspectiva da avaliação formativa, processual e 
longitudinal, propondo intervenções diferenciadas para os estudantes que demonstravam 
percursos de desenvolvimento singulares.   
 As ações tiveram como suporte a teorização defendida no Currículo, quando o mesmo 
enfatiza que: “é essencial a articulação das diferentes áreas do conhecimento, com vistas à 
compreensão crítica e reflexiva da realidade” (DISTRITO FEDERAL, 2018, p.10), por isso, 
a perspectiva da interdisciplinaridade aconteceu ao longo de toda intervenção e também entre 
os jogos, pois a Adivinha foi mola propulsora para o Seminário divertido. Moreira (2017) 
enfatiza que a interdisciplinaridade é essencial, pois tem como propósito a construção de 
conhecimento a partir da coordenação de várias áreas. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Retomando o objetivo de desenvolver trabalho pedagógico na área de linguagem, por 
meio do uso de jogos e brincadeiras, em turmas de quinto ano dos anos iniciais, em uma escola 
pública do Distrito Federal e publicizá-lo, percebe-se a importância do lúdico e do trabalho 
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interdisciplinar na educação como meio de oportunizar aos estudantes desenvolvimento 
baseado em ações intencionalmente planejadas, que levem em consideração a perspectiva 
histórico cultural.  
Destarte, a utilização das estratégias teve como principal função garantir, via trabalho 
em grupo, jogos e brincadeiras a construção e reformulação de conhecimento por meio de 
intervenção pedagógica, embasada na relação teoria e prática via fazeres pedagógicos 
baseados em objetivos concretos e claros. Ademais, as crianças são consideradas 
corresponsáveis por suas aprendizagens e, por isso, tem atitude ativa, são instigadas a 
participar, a mostrar os conhecimentos adquiridos e fazer relações diversas. Outro fator foi o 
resgate das habilidades interpessoais entre os pares por meio de rodas de conversa e jogos 
cooperativos que abarcaram temas e conteúdos requeridos do ano. 
Através das situações dialógicas, que emergiram durante os jogos e brincadeiras, os 
discentes demonstraram de modo direto e descontraído os saberes e não saberes sobre a 
temática, e a partir desse fator, os professores subjetivaram o olhar, e, além das intervenções 
coletivas, fizeram intervenções individualizadas ou em grupos menores.  
O movimento criado, durante as intervenções pedagógicas, foi de dinamicidade e 
parceria, além de consideração constante da criança como ser pensante, construtor de história, 
detentor de direitos, inserido em contexto histórico cultural, capaz de aprender independente 
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